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  Os parques estaduais mineiros possuem inúmeras cachoeiras como esta, no PE do Biribiri
  

  

As férias de verão têm nos parques e monumentos naturais gerenciados pelo Instituto Estadual
de Florestas (IEF) espaços ideais para os amantes da natureza passarem momentos de lazer e
conhecerem as riquezas que as reservas ambientais proporcionam. São cachoeiras, mirantes
naturais, grutas, trilhas, passeios de barco, observação de aves e uma série de atividades que
podem ser praticadas por pessoas de todas as idades.

  

  

Atualmente, Minas Gerais possui quase 100 unidades de conservação de todas as categorias
espalhadas por todo o Estado, que garantem a conservação de cerca de 2 milhões de hectares
de terras nos biomas Mata Atlâ琀攀浩ca, Cerrado e Caatinga.
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   O mirante Morro dos Veados, no PE da Serra do Rola-Moça é um dos pontos de apreciação pelos
turistas
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O Parque Estadual do Rio Doce, localizado na Região Leste do Estado, é a unidade de
conservação mais antiga criada em Minas Gerais (1944). A área não foi afetada pelo
rompimento da Barragem de Fundão, em Mariana, ocorrida em 2015, que atingiu o Rio Doce e
mantém a exuberância de ser a maior área de Mata Atlântica contínua do Estado e de abrigar
um sistema lacustre, com cerca de 40 lagoas.
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O bandeirante paulista Antônio Dias foi um dos primeiros a chegar ao local e a Casa do
Bandeirista é o Centro de Visitantes do Parque, construída entre 1706 e 1708, é uma das três
amostras da arquitetura paulista em Minas Gerais. O local tornou-se a Fazenda do Manso que,
na primeira metade do século 20, tornou-se polo de produção de chá. O Museu do Chá abriga
o maquinário alemão usado no beneficiamento da especiaria. O chá era colhido nas lavouras
da fazenda.

  

  

Próximo a Belo Horizonte, o Parque Estadual Mata do Limoeiro está localizado na Serra do
Espinhaço, a cerca de sete quilômetros do Parque Nacional da Serra do Cipó, no município de
Itabira, distrito de Ipoema. Também situado numa área de transi de cháMata Atlântica e
Cerrado, a unidade de conservação abriga atrativos turísticos, com destaque para as
cachoeiras Três Quedas, Paredão, Gabriel e Lagoa do Limoeiro, além de corredeiras, mirantes



areas-protegidas

